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CONVERSÃO DE ABOÑO PARA GÁS ATRAVÉS DE NOVA PARCERIA E 

PEDIDO DE ENCERRAMENTO DAS RESTANTES 2 CENTRAIS A 

CARVÃO EM ESPANHA 

Lisboa, 27 de outubro de 2023: A EDP – Energias de Portugal, S.A. (“EDP”) tem vindo a 

dar passos importantes para garantir a concretização do compromisso de ser coal free até 

2025, através das seguintes decisões: 

i) Conversão da central térmica Aboño II, em Espanha, de carvão para gás, a ocorrer 

expectavelmente em meados de 2025 e representando um investimento de mid 

double-digit de milhões de euros, continuando a operar na combustão de gás de 

alto forno, um caso de estudo de economia circular na Europa através da 

valorização deste subproduto, evitando a emissão de 1 milhão de toneladas de 

CO2 por ano; 

ii) Constituição de uma nova parceria com o Grupo industrial sediado nas Astúrias 

Corporación Masaveu, S.A. (“CM”), através da alienação de uma participação de 

50% em Aboño, refletindo um Enterprise Value de cerca de € 350 milhões e um 

Equity Value de € 60 milhões para 100% do ativo; 

iii) Pedido de autorização ao operador do sistema elétrico (Red Eléctrica) para 

encerrar a central a carvão Aboño I, assim como as restantes centrais a carvão da 

EDP em Espanha (Soto 3 e Los Barrios). 

Aboño consiste num grupo de duas centrais térmicas (Aboño I e II) com uma capacidade 

instalada total de 904 MW, perto de Gijón e do porto de Musel, e desempenha um papel 

importante no apoio à segurança do fornecimento de eletricidade à região das Astúrias. A 

nova parceria entre a EDP e CM, consolidada pela EDP através do método de equivalência 

patrimonial, prevê o controlo conjunto na gestão de Aboño e a transferência do passivo 

das centrais. A EDP manterá 100% da gestão e o desenvolvimento dos projetos de 

transição justa a decorrer em Aboño, nomeadamente projetos de hidrogénio e energias 

renováveis.  

Após a celebração do acordo para a venda da central a carvão de Pecém, no Brasil, as 

decisões ora anunciadas representam um importante marco na concretização do objetivo 

estratégico da EDP de ser coal free até 2025 e tornar-se totalmente verde até 2030, 

liderando a transição energética para criar valor superior. 

A transação está sujeita a autorizações e condições suspensivas habituais para uma 

transação desta natureza. 

Esta informação é prestada nos termos do artigo 17.º do Regulamento (UE) n.º 596/2014 

do Parlamento Europeu e do Conselho. 
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